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Universo e amostra
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Elementos a considerar na construção de uma amostra
1. DIMENSÃO da amostra (ver mais à frente)





Quando todos os elementos do
universo têm uma probabilidade
conhecida e diferente de zero de vir a
integrar a amostra.
Requisito: listagem com identificação
de todos os elementos do universo
Quando essa probabilidade
não é conhecida, ou é igual a
zero
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Elementos a considerar na construção de uma amostra
Vantagens das amostras probabilísticas:
• Permitem garantir a representatividade da amostra
• Permitem medir o erro associado à inferência
Principais tipos de amostras probabilísticas:
1. Amostra aleatória simples
Cada elemento da população tem igual
probabilidade de ser selecionado
Forma de seleção: tabelas de números aleatórios;
recurso a software que permita a seleção
aleatória de casos (ex: SPSS/PASW)
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2. Amostra estratificada
Quando se conhecem as características da população relacionadas com as
variáveis que se pretendem estudar.
Procedimento:
1) Definição de estratos na população;
2) Seleção de uma amostra aleatória simples em cada estrato.
• Relativamente ao universo, os estratos podem ser:
Não proporcionais ou Proporcionais
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Amostra estratificada proporcional (exemplo)
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Amostra não proporcional
(exemplo: Estudo Nacional de Literacia)










Embora não existam listagens exaustivas de todos os elementos
da população…
a) a informação disponível permite dividir a população em grupos
b) e estabelecer o número de pessoas a inquirir em cada um desses
grupos ou segmentos
c) Porém, a seleção dos elementos a inquirir não é aleatória…
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• “Quase” Probabilística (ex: random route)
• Semi-probabilística
• Não probabilística
Itinerário aleatório (exemplificação das etapas do método)
1) Seleção aleatória de freguesias (ex: da cidade de Lisboa);
2) Seleção aleatória de pontos de partida (com base em mapas);
3) A partir de cada ponto de partida, determinação de um caminho quase aleatório, com 
base num esquema predefinido (esquerda / direita; regras para rotundas, becos sem saída, 
etc.);
4) Os questionário não se realizam na primeira rua mas sim nas seguintes. Nota: os 
questionários são distribuídos aos entrevistadores organizados em séries de 10 e 
numerados de 1 a 10. Em cada capa de questionário constam ainda dois números 
aleatórios (ex: 1 e 5);
5) Seleção dos edifícios. São escolhidos todos os edifícios cujos números da porta tenham 
a terminação dos números aleatórios impressos na capa do questionário (ex: 1, 5, 15, 21, 
25);
6) Seleção do piso: atribuição de um número de ordem a cada piso com residências. 
Seleção do piso cruzando o número de ordem do questionário e o número de pisos do 
edifício (tabela); o número de pisos a selecionar depende do número de andares do prédio. 
Em cada piso selecionado deverá ser realizado um questionário;
7) Seleção do alojamento: atribuição de um número de ordem a cada alojamento; seleção 
aleatória a partir de uma tabela que cruza o número de ordem do questionário com o 
número de alojamentos no piso;
8) Seleção do indivíduo a inquirir. Ordenação de todos os indivíduos residentes no 
alojamento (em condições de ser inquiridos) por ordem decrescente de idades. Consulta 
de uma tabela que cruza o número de ordem do questionário com o número de elementos 
do agregado familiar e permite determinar qual o número de ordem do indivíduo a inquirir.
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Amostra não proporcional
(exemplo: Públicos da Ciência em Portugal)
Susana Henriques Programa de Doutoramento em Educação
Cálculo de um ponderador
(exemplo: Públicos da Ciência em Portugal)
Whi = nº de observações no estrato teórico / nº de observações no
estrato observado
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Construção de um ponderador no SPSS/PASW (1)
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Construção de um ponderador no SPSS/PASW (2)
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Construção de um ponderador no SPSS/PASW (3)
Construção de um ponderador no SPSS/PASW (4)
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Construção de um ponderador no SPSS/PASW (5)
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Construção de um ponderador no SPSS/PASW (6)
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Construção de um ponderador no SPSS/PASW (7)
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Principais fontes de erro
• Erro amostral (pode ser medido nas amostras probabilísticas)
• Outros erros relacionados com o processo de amostragem
(exemplo: base de sondagem incompleta, não-respostas)
• Erros associados ao processo de recolha de informação
(formulação das perguntas, técnicas de inquirição)
• Erros decorrentes do processamento dos dados (ex:
informatização da informação, codificação)
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Cálculo da Dimensão da Amostra
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Cálculo do erro máximo admissível (E)
Determinação do nº de elementos em função da margem de erro
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